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N)Q§sa primeira estampa
repre^nta dous figurino§
íde senhoray ouaJ deíles o
mais bonito. De Paris ps
recebemos, eaquiosen?
tregamos ás nossas ama>?
veis leitoras, para que
aproveitem o que jul—

apmde formar o bellocpra4
jpòlto de seus elegan lestoilet^
te. Ás modas são como a prir
;|ja|e|^ sempre que appai%
è^nj .trazem lima flor nova,
q^ySe ama colher, ijnir ;ao

seio ^ aspirar com alegrí^;, éjUr
boia teViKa: <Jj^,eni çyrío tempç
murchai:efenecer. Mo importa,

¦ érp de?tiiiQ das n?ais belías^sas
destértnuhdatíirrár pòiico. Com-
tudo nessa vida transitória quan-tas formosuras tem alcançado triurnphois -tjue não

igualarião as glorias de lodosos conquistadores da
terra! Qúáatas lezes aBoyidade dô uríí toilette

tem ^rciiio yirxía soberania ma(is injdismj^l

maiitò reá 1, a|ijda qup fòrradode irrnjijilòs e rçpa^
jmJÊilfô de pedrlirias t Píirece-nps que a pjc^i ^je^
raaip firmada pelp dímtjo divino é ^enxdüvld^
a da ^elleza I Nps somosi sectarip^^^rr^os djess^
qultOa. Não haja pois sju^peita de qiròfte nSÍó ápr0r
sentemos sempre erp. nosso jornal os mais beílo^
moMòs que do paiz das modas nos chegarem,

Ôs;hpssPs/f^Hnos repr^Qji.tãiP; dQ-M9 IçíieSfí^clç
pãsseio.—Oprime/rotraz uma especiede çapjcítòidô
toffetas» qüé revela um pouco a forma do íoto^èlb,
s.eiii comtúdo ser demasiadamente pronuriciada.
Tem largas franjas tudo en} roda ,; e éiecliado nâ
parte anterior do corpo, por meio de uns'cordões
;com borlas e uma çorrediça. O vestido é ^foga^ò,
carpinho justo , e de tajfetas também^Òm|adrâè
de ramagem em*íisla. Ò segmdü tem lim vestido
de taffíttiiglacéj cor^nhõ^t^
parte anterior a portuguesa* As man^M^fergaS
ecurtas. O vestido tem na saia feinco ordens (íe '"
babados, e a côr verde vai perfeitamente com q
chapéo côr d$ rosa, Eis as informaçôes, ^niaveis
leitoras, que a respeito destes figurinos vos pode-
jnps .dar; emqugnto ás ouiras piaisiiiinuciosaS) as
jnpçíist^s ^i^das desta €orte> que cpiiheceis, serr? |
4liyiâá, * 

^lejlior 4° íu^ Ms > vô^-ías j^eràl
subminislrar, > i:"-'.
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[oü-me vestir boje do ponto em
ibranco, minhas amáveis leitoras: é
'este o dia em que venho dar-vos as
íboás festas, ie conversar convuma
•por uma de vós, mais orgulhoso do

^que um rei mouro, emaisdedicado do que
um paladino. E não tenho eu motivos?

iNão é grande a honra que recebo, eu pobre
j|e obscuro folhetinista, de poder acompa-

nhar-vos, (até sem testemunhas!!)....á
sombra dos arvoredos, nos passeios deleitosos, e
quantas vezes também no silencio do vosso tocador,
escrupulosamenle fermé ao bafo profano da curió-
sidade teimosa, para vos narrar, contar, descrever
com enthusiasmo agora, com paixão logo, os acon-
tecimentos que durante o espaço de quinze dias
tiverem oceorrido, e que possuo interessar-vos?
Oh! eu seria uma alma de gelo se esta idéa não
despert^se em mim profundas emoções 1 Nào, o
vosso campeão, deixai-me gloriar com este nome,
conhece quanto é honrosa a sua missão, e pro-
mette^ respeitoso não vir comprimentar-vos senão
em rigoroso toilette. e escrupulosamente^antá,
conforme mandão os preceitos do correio de
modas ; do que é preciso não discrepar um ponto,
para poder ser admillido no templo da variedade e
do gosto, que é muitas vezes o das artes e não
poucas o do gênio.

Foi-se embora oanno de 1851, e sinto-me deses-
perado por não poder fazer-lhe uni epitapbio; mas
não estou em veia! Pois é uma pena, que bem o
merecia! Infelizmente, neste momento nem tenho
á mão um desses poetastros dágua doce que
são mais bastos do que as areias, e mais inextin-
guiveis do que os mosquitos, que com facilidade
me prestariãodous versos, que nãosópoderião ser-
vir de letreiro á lapida de um anno que expirou,
como de punhal a quem tivesse concebido a hõr-
rivel idéa de vingar-se por este meio do gênero
humano, indefeso, contra semelhante arma!
/Pois ficará o anno sem epithaphio; muitos que
o mereciào mais, o tem ficado também. É fácil
consolar-se no tumuío!
; Mas o anno novo abrio já o primeiro panno aos
umbraes do futuro—esse sim, esse é que vai merecer
desde já todos os noéòs cultos, a esse é que nós
dizemos dó fundo do coração o que M.lle La Con-
vreur exclamava moribunda olhando para o busto
do Marechal cie Saxe: ;

Voilà mon univers, mon espoir et mes dicux!

Esse sim. Traz-nos comsigo a esperança v,e a
esperança é a mais doce consolação da vida;iSalvó
pois o anno novo, minhas estimaveis leitoras, e
que todos os seus dias sejão para vós de flores tão
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viçosas e abundantes, como as que se desprendem
de uma arvore a quem por acaso nos encostamos,
fazendo-lhe estremecer c sacudir os ramos ador-
nados das gallas quo a primavera ostenta nos seus
dias de luxo!
* Que o anno novo seja para vós Iodas—todas, um
anno de felicidades e de venturas.—Que a sombra
de um desgosto vos não obscureça o coração, que
uma lagrima de pezar vos não desbote as faces colo-
ridas pelo rubor da juventude, eis tudo quanto
vos deseja o vosso folhetinista: acreditai-o, que
elleé sincero, e muito.

Uma das novidades que tenho a dar-vos ó ^ue
brevemente, talvez em poucos dias, serão publi*
cadas ns bellas composições musicaes do nosso
amigo D. José Amat. Quem não conhece algumas
dessas composições, tão mimosas, tão lindas, a queelle dá uma expressão cie sentimento são intitiio,
quando ao som do piano as desprende, como nís*-
pirado,em notas palpitanteseconvulsas? O Álbum
do Sr. Amat, que assim intitula elle a collecção
cias suas composições, será um precioso thesouro^-
para as nossas dillctanti. Sou capaz de apostar que?
é uma publicação que deve fazer furor 9 cousa
rara, sobretudo entre nós 1

O mais bello tributo que se offerla no talento é
sem duvida a admiração— e eu com antecedência
lh'a consagro, por que elle a merece.

As construcções dos novos tbeatros adiantão-se
com uma rapidez incrível—que perspectiva de
divertimentos eu vejo desenhada no horizonte
deste, que por ora é o anno novo! O baile de
Beneficência portuguez é, segundo me consta, o
primeiro que deve abrir as suas portas ásbrilhan-
tes heroinas do nosso mundo elegante, e deve ter
lugar este mez, segundo penso. * *

Brevemente teremos também umarnova corrida
de cavallos no Prado Fluminense* É um diverti-
mento curioso, e que nos deve paixão; mas quem
poderá arrostar coma intensidade deste sol? Quaes
serão as horas escolhidas para mover a sahir de
casa as nossas amáveis Fluminenses, tãoamigas do
conchego doméstico, e quo tão difficilmente o aban-
donãó, roubando-nos cruelmente não raras vezes o
prazer de as contemplar? Agora porém tem razão. O
calor, se continuar assim, não as animará de certo.
A única pessoa que lucra com elle ó sem duvida
o Franccioni,que,com a climinuiçãono preço dos
seus sorvetes, tem visto crescer a fregueziâ, por
um modo pasmoso, apezar de muitas vezes vender
ao publico água chilra, em lugar dos refrescos que
pede a estação. Mas appliquemos-lhe este verso
de Alfredo deMusset:

Que dis-je tel qu'il est, le monde Taime encore-?

È calemo-nos.
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DE PHILADELPHIA.

A cidade de Pliiladelphia vivia ha
alguns annos uni serralheiro de
'nome Amos Sparks, artiíice hon-
irado e diligente, dotado pela natu-
reza de um raro talento para a arte

exercia. Não só era versado no fa-
d e aperfeiçoamento de peças meca-

nicas de todo o gênero, cuja execução na
America é geralmente considerada como

própria e da competência dos serralheiros, como
também a tinha distinguido e levado a tal ponto
de perfeição pela actividade com que aprendera e
vencera as difliculdades, que offerece este ramo
de industria, que estava sempre provido de seme-
lhantes trabalhos pelos seus concidadãos, e quasi
sempre, de encommendas, que lhe mandavão das
cidades vizinhas. Na sua officiná viào-se chaves
artificiosas para portas, caixas e armários, e a
artista algum era possível fazer uma fechadura,
cujo segredo não percebessem os olhos perspicazes
de Amos Sparks, e não fosse aberta pelas suas
hábeis mãos. . ,

Semelhante á mor parle dos homens peritos e
de talento, era Amos tão pobre, que apezar de sua

parcimônia, actividade e de ser o chefe de uma
família pouco numerosa e creada na sobriedade,
nunca pôde com o produeto do trabalho tornar
a sua habitação mais aprazível; nem tão pouco
encher a bolsa; o que acontecia , quer fosse pelo
motivo de.total ignorância do segredo de ajuntar
dinheiro moeda por moeda, quer pela applicação
do tempo em pensamentos de novas invenções e de
se entreter com as pessoas que o visitavão para
verem os seus engenhosos trabalhos, o certo é que
Amos não possuía muito dinheiro, o que era tão
geralmente conhecido em Pliiladelphia como a
sua fama, honradez e probidade a toda prova.
Comtudo o produeto de seu trabalho era assaz
sulTicienle para fazer face ás próprias é ás necessi-
dàdes de sua família; de modo que vivia contente
e satisfeito no meio do seu lavor e penosas inda-
gações. :

¦ Aconteceu que no decurso do oulomno do
anuo de 1830, um negociante da cidade, o qual
continuamente linha longínquas correspondências,
tendo gasto toda a iiianhãa em varias oecupações,

ora a bordo de diversos navios, ora nocáes, se
retirava para seu escriptorio, com a lembrança de
um grande pagamento, que devia fazer ao Banco
de Philadelphia, quando, com grande espanto seu,
achou-se sem a chave da caixa, que ou tinha per-
dido, ou esquecido em alguma parte. 1 ' v ' "/

Depois de muitas e inúteis pesquisas, lembrou-
se finalmente que, ou teria perdido a chave na
rua, provavelmente quando tirou o lenço da algi-
beira, ou ella lhe. teria cabido quando esteve no
cães. Em lodo o caso, tinha elle de tomar uma
resolução; uma hora já era dada, e ás Ires fecha-
va-se o Banco ; portanto não havia tempo a perder
em novas indagações, nem para tomar de outros
negociantes a quantia, que tinha que pagar. Nestas
tristes circumstancias lômbrou-se o negociante do
pobre Amos, de quem tantas vezes ouvira fallar, na

persuação de que nada melhor podia fazer do que
dirigir-se a um homem cuja dextreza era reconhe-
eida por todo o mundo, entretanto que todo o seu
credito e reputação mercantil estavão irrevoga-
velmente perdidos, se o serralheiro não desse com
o fim desejado, isto é, com a abertura da burra.
Assim foi mandado um caixeiro com toda a pressa
á casa de Amos, que o seguio immedialamente,
com sua caixa e instrumentos debaixo do braeo.

Passados alguns minutos, eslava a fechadura
aberta, eos olhos do negociante podião novamente
regozijar-se nos massos de notas e rolos de dollars
que continha a burra; apenas acabava de dar três
quartos para as três horas, e ainda lhe restaváo
poucos minutos para entregar-se ao sentimento
satisfactorio que se apodera daquelle que como
elle escapa felizmente de um acontecimento
imprevisto, e que, entregue ao prazer, estava certo

que sobre seu credito não passaria a menor sombra
de suspeita.

Sobreveio-1 hc um repentino assomo de gênero-
sidade, e determinou-se a pagar logo ao homem
que lhe tinha prestado um serviço tão impor-
tante. «De quanto vos sou devedor, Amos?»
pergunlou, emetteu a mão na algibeira do collete.

(( De cinco dollars, meu senhor,.» respondeu
Sparks. —Cinco dollars! O li! estais louco, meu
caro? Nem cinco minutos gastastes com o pequeno
trabalho! tomai, aqui estão cinco shillings. »

O negociante estava em termos de zangar-se e o
seu assomo de generosidade tinha de novo se
desvanecido.
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« De certo,» respondeu o artifice com todo o
«socego, eu só gastei poucos minutos para abrir ã
burra, porém tende a bondade de pensar quantos
annos.nào tenho gasto até que aprendesse a desem-
penhar semelhante trabalho em tão pouco tempo. À
visita do medicodura ordinariamente muito menos
tempo 4 e facilmente se podia contestar o beneficio
do seu curativo quando não se precisa mais delle,
e comtudo, mesmo neste caso, é o seu honorário
maior que o meu, bem que tenha eu tido a honra
de salvara segunda saúde do negociante. Confoi-
me vejo, apraz-vos negociar como preço da minha
habilidade, como fazeis com o valor que para vós
teria o primeiro gênero que alguém vos offere-
cesse. »

.'1. * Ĥ i V '

«Certamente,)) respondeu o negociante rindo-sè
tom desprezo* » eu havia de negociar conforme ó
preço que pára mim tivesse, e nó caso presente créiò

N*.

que com cinco shillings avalio demasiadamente
este; valor; com esta quantia facilmente teria eu
obtido outra chave ou de novo achado a minha.»

«Certamente,» tornou ò serralheiro ainda com
todo o socego,» mas podeis mandar fazer outra
chave òú achar de novo a vossa antes de fechar-
se ò Banco? E se eu quizesse enganar-vos, esfor-
•çáhdo-mè á tirar proveito dó grande embaraço em
qué vosachaveis, e que as horas criticamente se
ápressavãõ, me teria sido mui fácil exigir de vós
uma quantia maior, e dar-vos-hieis por muito
felizY não havendo outro recurso para vos tirar
daqúelle embaraço, ém me dar ò dobro do qüè
líeste momento vos peço. » ,

v «O dobro do que pédis? Ora com elíeíto o ho-
híenfi está doüdo! Eis-àqtii, tomai os cinco sívil-
üngs» exblamòú ó negociante, e os apresenlõü
tia mâo com toda a grosséiria do rico que impü- I
nemente pôde humilhar o pobre; «e se nâo e dó j

* vbsisô gosto contentar-vos com isso, podeis me man- !
dar citar judicialmente pelo pagamento, quando
quizerdes: neste instante porém, ò meu tempo me [
ê mui precioso para esperdiça-lo em semelhantes |
disputas.» • ;1
I: *< Eii nunca mandei citar a pessoa alguma por
dinheiro,» respondeu Sparks,» e tenho perdido
muito, porque muito tenho aprendido a supportar;
porém vós, continuou elle tornando-se mais
animado, pois a ordinária lhaneza do seu caracter
cedia á aeíimohià dós arrogantes assomos do seu
contrario, sois rico e mais em estado de pagar,

mas como desconheceis o serviço que prestei, vou

já chegar ao meu dinheiro sem ser preciso vos
citar.»

Dizendo estas palavras, bateu com toda aceleri-
dade na tampa da caixa, e novamente a fechou;
ouvio-seo estrondo qye os cadeados íizerào quando
entrarão na fechadura, e as moedas e notas ainda
uma vez tornárão-se invisíveis, como nos'contos
das fadas desapparecem thesouros maravilhosos

pela força dá varinha mágica.
(Continua.)
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Eu a vi!

NO ÁLBUM BE M.m* L. P.

Eu a vil... Era n'um baile,
Transformada a noite em dia,
Como "n'urti Éden celeste
Voava o tempo, fugia;
Os risos — depois as fallas
Se cruzavâo — e mil flores
Brilhavão nas vastas salas
Aos lumes de mil fukores ID

E Ellasó era mais bella
Do que todas 1 Oh I quem ha de
Desenhar-lhe o rosto meigo
Como o anjo da saudade, /
Mas sorrindo de ventura \ ... :
Cheia de fulgor — divina,
Como um raio de ternura
D'umaestrella peregrina-!

*¦ V ¦ < ' ** 
I 'i '

Reina a alegria, o delido I
A vida é curta — gcrêemóé; 

'(À

Gyrem as dansás velozes, - $
Vibrem as lyras — cantemos!
Os sonoros instrumentos 

'/.)&

No perfumado ambiénfô • I
Davâo ao prazer, álentos,

, As atóas um fogo ardente!
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